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Uâlo alermo estava 

lunocenle I 
arou-no8 o Dr. Newton Silva. — Sen^anifinaes- 

f9ve'açü8s do advogado da famiila Palermo 
sobre o crims d) Jagaariahyva 

WaÜat'anle Promettemo.s em, ü^iidade de mais Pa- 
Weí , "ossas ultimas edi« «Dce-iue que, rcaunente, o sr. '■ damc 

Ü novo quartal e a pala- 
vra tío lliuitra^ prefeito 

es publicidade, a".' aues Correia nenuuma par- 
^ unia eatrevista quei ticipaçao teve eiu todo esse 

Ccicedeu o iiljslre cau-| D'a«iCo desiecbo. 
"iuir, 
nos 

> Cr. 

integralismo errado 

^Uma íncoherencia fiagrafits 

Para expender a sua acti- 
vidade em um centro maior, 
onde a sua reconhecida com- 
petência possa encontrar um 
campo mais compensador, 
deixa hoje o cargo de dire- 
ctor-gerc te desta t'o!ba o 
nosso briJuante confrade sr. 
Jogo Eugenjo Zimmermann. 
João Eugênio Zimermann foi, 

j durante os 3 últimos annos, 

Si|y r. Nefirtõü oout.u aí -- acnuncui iui Oiitretiua| 
tuaij' 'Mvogado da concei-! peio jovem e culto Dr, ur-, 
a Palermo, ,obre .anuo hiato Nascunento. Aini-f' 

UQ; 
íirytdi e-drevistado sobre 
■' p . Assassinato do cai 

Uttriíico Matarazzo; 

pai, que declarou reconüe- 
Ua não ioi ue.ianuüo o dtn er as grandes vantagens que 

que aos ueclarou o, pai a o suinmano de LU.pa. 
de Jaguartahy va 

A proposito da construcçio 
de um novo quartel em Pon- 
ta Giossa, para servir ao ü." 
uc Artilnariu cie Dorso, e so- 
bre o quai já nos re.erimos 
em edição anterior, reiteran- 
do o olierecimento de um 
terreno em VUla Otticinas 
por parte do digno cidadão 
pontagrosscnse sr. Aianuei 
dos Santos Taques, a noq.a 
reportagem teve occasiuo de 
ouvir o sr, Ainary uiuma- 
rães, iüustre Fie;cito Munici-! ^;a nacj0na]> educal-a, oriên- 

tal-a. fortnlecel-a, para, em- 

jiiiiio Salgado, o formida- "ão são sinão a represcnta- 
vel chefe e doutrinador do ÇÜo desses mesmos partidos 
inlegraJísino, não podia ser! que q Intcgralismo combate, 
uma excepção dentro da re-' O Integralismo guerreia n pr- 

rprnl rn»« ii- ,„u ,   : •  liticallni e quer imiscuir 
na politicalha. 

Outra incoherencia á esta 
O Dr. Brasil Pinheiro Ma- 

>i A ueçao da poik-.a, duran- 
'■ te a mitjnu peruuuiencia na- 

quella iocutíaade, toi a mota 
íroCf,b

onseíí"ida a baixa do correcta possível, luíeiizmen- 
, :sso á policia, em corn- 

ar. promotor in- 

adviriam para a ciaant do 
estacionamento de uma nova 
uuidne militar aqui e que ci- 
tava se interessanuo por es- 
se proniema, accrescentando, 

Paahin'Uj u PdDcic, em com- te, o peunio de prisão pre-l aiiual, que o qunriel sei a 
lütjj,' do sr. promotor iu- \nativa que íOimu.ei ao juiz construído, ou no terieno 
'"foriãj ?eran^e a respectiva „e Direito ou comarca »<w oííerectdo ou em outro 

qUt
n.le Goles Correia, sobre 

conni pe!iav<ro aocusações do 
tstn. j encia no bárbaro at- 

a 
que 

,r'9í>de. ouvimos nova- tardiamente uespiicnuao, dau-i melnor eons.lte á localiz- 

'^tUão, no bárbaro 
ddü iniubem inque- u au.rmo da criminosa, 

' Henrique de Sousa. 
sr, 

fetouE510' 
d 

r«ía 
to 

uo lU^ar a íuga da Cuõuino-! çáo dessa ccserna 
sa, por cuja cuptuia no mo- — 
mêuio se empenham as au- 
lOiU.ianb», eili VntUU> Clã an- 
s..o que procurámos logo ütíS 

gra geral de que o erro ^ 
muito humano. Idealista sin- 
cero, servido por uma intei- 
ligencia formosa, trabainada 
por uma erudição massiça ei cbado, de quem Plinio Sal- 
fulgurante, erigiu uma dou- gado é admirador sincero 
'rina cívica muito apcessarla não foi revestido do respon- 
p,.ra se reerguer a conscien-i subilidades integralistas por- 

que assumira compromisso 
político ao lado de um ho- 
mem de valor — no proprio 
conceito do chefe integrai.' 
ta — homem de valor ss&e 

o sr. Manoel Ribas, 
Estava certo-, muito certo 
Estava certo; muito certo, 
mesmo — se o Integralismo 
não quizesse formar hqm- 
bro a hombro com os políti- 
cos nos parlamentos... 

fuO, 

fim, libertar a nossa Patria 
dos pesados grilhões que a 
torturam e esmagam, na or- 
dem politlca e financeira que que é 
nos rege. £ vem realizando 
o milagre de interessar o bra-' 
sileiro, jã descrente, nas pro-' 
mossas de esperança que se-; 
meia, nessa cultura formidá- 
vel de jequetibás que nos 
promette, ao envez das coiT-, 

   — j ves qU0 o regime actual cul-! 
«{Mi íiinütdndjuo; tiva para engordar as legar-; 

ias rosadas de todos os ap-j 
28 (D, — íisiaUva-i peíites 

m 
m. 

m- 
Gí K-'f 

mm 

.sr- 

Doutra forma, não. 
) precedente nocivo foi; 

o principal baluarlc do tra- 
dicional orgão fundado pelo 
saudoso ponUigrossen.e Ja- 
cob Hokmann. Culto, dinâ- 
mico, soube elle emprestar o 
fulgor de sua intelligencla e 
o concurso inestimável de tc- 

ahcríó. È aberto por um i cbnico consagrado :i esta fo- 
gesto de indisciplinã"*erigtclo lha João Eugênio Zhnmer- 

como nova.i 
sr. Seg.i 

e as senboi as 
wca Brum e Mar .a Cor- 
vfestou ieu u^jw-men- 

da victima, D. redtn, ■ a Cereal Palermo. 
dfcpo;! 0 sr,i 

'Sot-u 1 ass«ro. gerente do 

ü s hovos elementos t" ailt«r.i   ... H 0i 
Ifis 
dah. 
¥* eiu' J.oi 

cavoivcr. 

Laiuc-nío que, tendo entre- 
ftue para oslanu. no dümu.; 
ga, a minha pm.ção e os au- 
to. ao Juiz. ehe, ao «hvez ae 
despachar a p* i»ao, uo 
.cq.^üie, só o .Desse na ter ; 
çudeira « tarde. -Não ioi por 
ia.ta de quem ide demousti ^- 

a inconveniência no "tlir | i nCldt) M()bl ^ «E 

qu ^'eDormente colhl- 
iyva , . leguei u Jugua- 
(.vi.', 01 teita uma pro- 

te 

uma pro 
absoluta 

mente ~os boatos esp. í-aüdi 
sanes Liontem de que tinha 
morrido o deputado Mozarl 
Lago, edegando-se a empres- 
tar ã pretendida morte aspe- 
cto uc attentado, como revi- 
de de elementos da MariníTa 
ãs expressões do referido 
deputado, justifica n d o i 
emenda apresentada ao orça- 
mento da Marinha, procarã > 
mos o citado parlamentar. 
Excusado é dizer que taes 
noticies não têm fundamen-j 
to... 

Respondeu-nos sr. Mo 

dameuto, pois insisti sohre 
urgência junto « s- s' ■ 

Não me attendemio e ^ 
mente decretando a 

     3Uíu4-- criminosa depois de sua 

corno dr ^tal0 Palermo,' {Uga, o Juiz de P"'6'1" p^i zart Lago; 
i"contestavei! murgem a a ^V-ai! _ Parece 

.• A rnnt • <la cr;: .mo- krmo c a população 
r estaTu ladUade d0 cleU-í proferissem o 
1 aut0s dn eviaeDi-iada comi unanime de repudio f v 

rs- ^ — 

r^rs.'" - - 
crimes tão bárbaros 

VI.o c 
que "morri 

que estou heni 
mesmo r.a nora em 

falava na Ca- 
viu, explican- 

^u^jvsinu friamente con- 
. -Ciadn «lue foi pre-': 
lro P01- cerca de qua- 

que 
nieve- 

Hci>i,!?unhas' empregados I 
h5- ftq, 0 110 Frigoriíico, 
Nt>i. ''r.0" Franque, Euzo 

Chuit Correia e Tt- 

crime»   re- 
çam, desde ^0'(u

a
Uçfl tardia 

irressao legal- ■ paler 
ó injustiça, E a Y»";" beu 

«. 
?Wíij,. re,voltante, abalou á 

q ^u^Eca de Jaguaria- c'os lik6 CC)nliece certos fa- 
Íírj .' aes nada abonadores 
s ít fl

f
tcusa(-'a. que não po* 

V defno ^ al8uma pretex- 
- a de honra. \a ver- 

mo, na sua ^ 
bem 

compreiiensivei, todavia 
da espera Justiça-   

g( > Collor divergio da 
frente ui'ca 

0 

Trábalhcu com afinco, ann-; 
lysoi: cora segurança, orga-' 
nkou com firmeza, préjiou 
cora sincero idealismo, escre- 
veu com Lriibo e convicção, 
argumentou com clareza e 

iro equilibrado, te- um mo- 
numento, afinal — mas er- 
rou em occasiãõ :-opportu- 
na, sem o querer, talvez. Mas 
errou, infelizmente. 

Errou — quando c-edeu, na jgndo serio, 
qurdidade de Chefe, acceitan- 
do siiggestôes para que o In-j 
tegralismo levasse represen- 
tantes aos parlamentos. 

Quebrou uma firmeza de 
<?xp6ctaiiy^ ouc era um ex*: 
rnipio de abncgaçJo, Abrlo 
um precedente nocivo, ce-; 
flendo naquillo «pie não de- 
vera conceder: A formação 
do Integralismo hombro a 
hombro com os partidos, nos! 
debates parlamentares. 

Os integralistas que o for- 

(ÍO O gr A d' 
jjelo nrceulsp» do J 
de do Sal. apes r d 
dor para a política: 

"Será dm.ssivei qn; a na 
ção verba a ser no ann n: 
conturbada nos seus funda 
mentos em "todos os deporia- 
mentos de sua vida? Nãs 
vemos que no horizonte d : 
Patria se esboçavam nova 
borrascas? Qual deve ser u 
conducta de todos os catho- 
licon, de tíolos os brasilei- 
ros? 

"Em primeiro iogar, está o 
imperativo ao respeito ás le- 
gitimas autoridades. Lt^ia 
ma é a autoridade do pres,; 
dente da Republica, legitknn 
e o poder do eminente inter- 
ventor do Rio Grande do Sul 
Dessa legitimidade niEguem 
f'Oi..e duvidar. Por isso cjlc* 
são dignos, uo ncatamwito et? 
sous concidadãos c nu recebi 
perteita obediência nu ■ rccu- 
ção das leis que nos regem. 

"Sem ordem, sem justiça, 
sem i aruladc o Rio Grande 
r.ão pode progredir, nem cbr- 
snr ao brilhante luturo que 
a Providencia Divina lhe re-,. 
serva." 

O ^ií. LAURO sO U R r 
1 «EGUIO 
■; RIO, "8 (D) — Pari In Uo- 
i je para Belém, a bordo dc 
: paquete "Commandantc Rip- 

per", o sr. Lauro Sodrc. 

A fiscalização tío pkiNo 
no Rio l-rín;1e ío Sul 

ítIO, 2S (D) — A Associa- 
ção Brasileira de Imprensa, 
ottendendo á incumbeacia ' em imposição sfiasória, ma-j mann ha muito que alimen- [ 

nhosa, política. j fava o desejo de labutar cro; que lhe deu o general Fio- 
Mas indisciplina, atinai. ; Ui^ entro rnaior. Só deixou res da Cunha, de fiscalizar u 
Desse erro decorre o ridi-: o cargo que desempenhava pleito a reallz.ar-se em 14 de 

culo do integralismo parann-; no DIÁRIO DOS 

intenção de offender a 
rinha com minhas expres- 
sões. Aliás, no dizer, por ex-| 
eraplo, que quem não tem j    
competência não se eslabeie-i cai,iu:il ã concessão também 
ce, referia-me á falta de com-j CjHepriirain a linha de disci- 
petencia de nossa parte no, ina estatutaria. Primeiro -   
assumpto financeiro, po.s po-; porqUe tiveram pressa; se- na Gamara; — 'Nos somos 
dia ter dito que quem na», Jtunclo .. porque usaram do contra o regime actual-; nao 
tem dinheiro não compra na-. prestigi0 da força convincen- obstante viemos para aqm 

te onde devêra apenas exis-' 
tir uma disciplina resignada 

tranquilla. 

ense não estar ainda milicin- porém, depois dc ver que cf - 
namente organizado e já tavain de todo uffastadas tis 
ppreserAar gente com jn j difíicuhiades que, tempos 
tios candidaturac-s, corno si o ntraz, izeram periclitar a 
brasileiro iá houvesse se cen- existência desta iolba; só 4e-' 
vencido inteiramente de quej l>ois de ver que DIÁRIO DOS 
certos integralistas estão fa-| CAMPOS havia vencido todos 

' os empeços para se tornar 
j ara jornal cuja vida longa,, 

Estas considerações, ali-; interminável, estava perfeita-, 
nal, são filhas de uma dece-1 mente assegurada Caracter 
peão ingratíssima, que esraa-l de escol, de uma lealdade n 
gou em nosso coração a flor toda a prova, com raras c 
da esperança cívica que Pli-Í belias qualidades a lhe exor- 
nio Salgado mesmo pi níou. nar a sua individualidade, 

E porque desejamos im- João Eugênio Zimmermann 
mensamente que o grande terá o seu nome para sem- 
ehefe integraria recue da pre escripto em relevo nos 
bordada pflgosr. raante-. annaes desta folha, pelos :F- 
nha no terreno firme do seu signalados serviços que lhe 
idealismo formoso e, alevan- prestou, e coutará sempre ■ 

CAMPOh' outubro no füo Grande do 
Sul, resolveu, em sessão d. 
boje, confiar A imprensa |ao 
cha essa tarem, em nome Uj 
ABI. 

sabonete 
de 

tndo é que criticamos, com com um admirador , um; 
razão, essa "coisa" estapa- amigo cm todos quantos Ia-' 
furdià que deve ser um de- butaram com elle nrste jor- 
prdado integralista a dizer nal. i; 

'e QUfr^i.corresponder à côr- 
jtiôatg fazia, insistente- 
Stóó a Criniinosa, e esta,' 

sé incrível despeito j 

RIO, 

tem 
vios... 

E concluindo: 
  Aos qne me matarar-- 

íenho, entrefanfo, de agrade- 
- Tndo' osí cer a opportunidade que me 

f tDlTelS£A deram dê ver como possuo inserem telef, f„„ng0! .,rnítffis Queira Deas 4-^ 

para fazer o.i ajudar 
us suas leis 

fazer| 
A parte que possuía o sr. 

João Eugênio Zimmermann 
neste jornal foi adquirida,í 

f* «ü • « e> 

n mm se condulo do in- por compra, pelo nosso dlre-5 . • /   ollf» r»f nr* cr .Incii Hnfifmonn ní 

ÜJttS.ftSf 1*^ liwj» ««SgSSJl 5SS «morrer de 
s,„aiover d  

a frente wnie*. lor e 
noi Jíii contrariada 

' Beln e ainda suspeita- . .p 
''iltiKf Parido, resolveu eli- 
"Híto . ^uelle infeliz moço, 
^loa fli^façâo aos seus de- 
íf^aes reprimivels e numa 
% ü. ao marido, suspei- 
te a 8 muito da fideli- 

esposa, como acima 

PEDRO ERNESTO TOK 
JJA-SE AGRADAVEL 

__ Foi rece- 
geraes 

RIO, 28 (D) 
bido com 8era;E, "Ir-r' Pedro 
o gesto do inler^ aoOfOOtt 

.us..»»- 

tos dos efíectlvos. J apurada a crinii- 

•. 
í? i" <■ ■. 

^£D£BA 

ç QaraA utida pelo Governo Fe(ierftl 

^^jleposltoi desde 1 «000 até 20i000$00u 
iiuj..— e paea cs Juros ———~ 

348 noapiíalisados semestralmente de 

de o numero de amigos que 
mostrarem iateresse por mi 
seja o mesmo de agma- 

A~ãvíãçãü seiii motor 

em Ponta Grossa 
Acaba de chegar- da Alie 

manha, onde esteve estudan- 
do o progresso da aviação 
sem motor,o distineto tech- 
nteo sr. Wily Polewka, que 
é um dos animadores dn so- 
ciedade de amadores desse 
ramo despoi tivo que se or- 

A incoherencia 
í tegralismo é que, entre e.llei 

está justa-, e os partidos, rão ha pon.o 
ctor, sr. José Hoffm.ann, 
cargo de quem ficará, a par- 

mente no combate que o In- de contacto m n - 1 Entretanto, o erro integra- 
lista surgio nfinal para sanc- 
cional-o. 

E' lamentável. j 
G. G 

tegralismo olfertee aos par-; 
tidos políticos, emprestando, 
por outro lado, coilaboração, 
indirecta ao» mesmos, nos; 
parlamentos, que outra coisa 

ganizou uest 
O sr. 

cidade. 

í., 

% 
lo 

111 8« «pOllÇ!«B de 

Divida Publica Federal 

HORÁRIO 

h i ir10 a das 13 Ss 15 hora 
vfí Sabbados das 10 á» l» bs. — 

^Ua D, 

48 

A 

Oollcjres 2 

iesta c: 
v Mfttbias Grani, ou- 

tro technico, construetor do 
l.o avião sem motor, cujo» 
detalhes Já demos en. uma 
reportagem, declarou-nos q^e 
as experiências preliminares 
serão feitas num campo gen- 
tilmente cedido pelo cel. Jo- 
sé Miró de Freitas, em r tia- 
d0S de Outubro provavel- 
mente, sendo o povo, a im- 
prensa e as autoridades avi- 
sadas antecipadamente. 

Folgamos iromensame n t e 
em registrar o progresso q 
vai impulsionando a F " 
thlca sociedade de omadores 
alludida, cujo esforço é dtó- 
, o de apoio e sinceros np- 
plausos 

□ banquEtE que uai sw 

ofíErECídu ao interuEn- 

íor paulista 

E a maiiír iiomsRapsm que já se tem prestado 
ás comidas... 

i v 
s. PAULO. 28 (D) _ Aj D 
■oposito do banquete-mon-' '' 

stro que vai ser offerecido ao 

Mi 

UM GRANDE" GOMiCTO PKO- 
LETARIO 

RIO, 28 (D) — Haverá! 
amanhã, á tarde, na P.aça 
da Bandeira! um grande co- 
mido promovido pelos parti-1 
dos Socialista, Proletário, Li-! 
gn Conimunlsla Internacional,' 
e outros. ' 

Falarão, dentre outros ora-':   |.. 
dores, os depotados Zoroas-i ra auxiliar a digestão dos 
tro de'Gouvéa e Vasco dc To-j convivas, algumas dezenas de 
ledo. í bandas de musica e 200 can- 

—     j tünes, exclusivamente para 
cantarem c hymno do Parti- 
do Constituclonalista, que se- 
rá a sobremesa., civica! 

r. Armando .Sailes, Infer- 
enlnr de 5. Paulo, envia- 

mos aqui alguns iníormes su- 
perficiaes incompletos, ape- 
nas para dar uma idéa ap- 
proximada desse acouteci- 
nenío. 3 kilometros de me- 
sas, cocupando 120 toneladas 
de madeira; serão sacrifica 
dos cinco mil frangos, duas 
toneladas de frios, trinta mil 
pães, três toneladas de fru- 
tas especines e vinte mil l'" 
tros de cerveja. 

Tomarão parto da festa, pa 

i tir de hoje, não só a dirc-j 
cção redactorial, como a ntí-i 
minístração c a parle com ' 
merda! do DIÁRIO DOSs 
CAMPOS, com todo o seu ae-í 
tivo e passivo. 

A Liija Católica de S' Pau- 
lo ímita a do Rio grande 

S. PAULO, 28 (D) ~ A 
Liga Catholica, após ouvir o 
arcebispo D. Duarte Leopol-j 
do, decirllu adoptar a attitu ' 
de da vav. collega gaúcha.' 
mantendo-se imparcial no 
pleito que se vai lerir e re- 
commendando aos enthollcosr 
que votem nos candidatos, 
que, sem distineçáo parlida-j 
iíp. se comprometiam a stis-| 
tentar os princípios reli^to-* 
sos que a Liga defende. | 

A mesma Ligà apresentara, 
uma formula com esses com , 
promissos e estabelecenab 
condições, 

- sabbado - Hoje 

L4 PCiílGbi» D ti RALjJVÍ 
a. e o.w episódios, com 

Küapp. 
: ~ 3 MAl/bITO  

drama ítlJtt! e jw. 
P-ôssionaue <ia u h,ü - 
fjadm coia a t. piai m- 
^•pretaçao m L;tmH 
Bar.yauire, Gjol , Slliai^ 
Euc Liqdon c H;..,, .viack 

Amanhã, domingo 

181 
COMPRA-SE NESTA 
REDACÇAO, A «900 
-  0 KILO. —- 

-o— 

0 PRO S I BTA 
comedia da "V" .om 

Tburstoa Hak, 
NEGOCIO DE CAVAÇAO 
comedig da M-G-M om 

Gharley Chase. 
metattons ^ws 208 
D P-LsLADD D£ t, v;! 
~—- mJtãSR - 
UiB opiosgo da Mkv 
Goldwyu-.Mgyer. com i- 
ca r do Çorteg, Lor, te 
YoaEg. Fraflchct Tur 
-nu Merkel e Andy L e- 

—■— vint. 

■■^rvxr-.r" ' 

' ^cí:a 0 C-UXEIF com Eqgwiip ^ ■ 
siderado o r — 

ionez 
O fü- 

ssa 

Ezlldg Correia ds Mad ireira e filhos, José M. Cor- 
reia e senhora, Cláudio Carreia e senhora (ausen- 
tes), Ossiam Correia e «e hora convidam aos paren- 
tes, wnisros a pessoas de suas relações para assisti- 
rem a f.fissa de 7.° dia por alma de sua sempre lem- 
brada mãe, sogra e avó _ * 

HEBMIN1A DE MADURitiliA COBREía 
que mandam celebrar segunda-feira, dia 1° ae Ou- 
tubro, ás 8 horas dn manhã, na Caibadrai do Bis- 
üftáo 

Por este «cto de religião e cgtiõaãè se fcantes- 
sain eternamente agradecidos- 

1 iSÍBi 
:| 

A iitümoueli 
Vc-nde se uma FIAT typo, 

j/ó em perfeitíssimo esfadoí 
de cofrspi vaçSb e funcclona-j 
mento, Ver e tratar no Ho-j 
id Avenida, com Pereira. | 

rnrinr~r"i otéhhéwimwiwh 

. - v a i . L,r í.^- 

N'ota i mpurte atc ' " 
^ é canelo e fab-Io 
! a. Pdonejz, IDAS com le- 
Irewos rxplic^jlvos em 

Porfuçucz. 

Farinha das 

crenças 
e» asinga*. 4oce« 
mil úctraa formas, é itisu 

— —peravel _ 

t-ic-preseoteBU. 
ÊfiNANI LEITE .VCENDEn 

5.' feérn 

VOZ DO MUNDO, T3 
ArTNADjOIÍ DE PIANOS 
AUÇE NO PAIZ LWÂ 
  MARAVILHA- _ 
l nj eojc.sso dq Fura- 
xnou.nt. com ObarJqtte 
HenrT, fticfterd Arltm 
Garv Cooper, Loulsc tu'.- 
zpDdr, W C. Fi.clds. Ca- 
ry Grsnt, BabV ie Rov, 
Ma.' Marsh, Poite Murap!, 
Jack Oakãs, CLÀrljí! "R«£- 
glcs, Ford Slchli.nf, Fios • 
co Ate e lu ymihd Hat- 
toa — — A íhatárjs de 
uma i,'.e.niAa que tiveu 
algumas tora* t.vkk çian- 
do Ac ,caEv e láütaiu;. 



— 

INotas Mundanas:' 

naíinaes 
t aymnasista Estanislau Zam- 

brzycki Júnior,, 
DESPREZO 

icmbraste, amor'? nc. silcn 
' iò romântico daquella noitei 
cheia de poesia e dor tua voz,j 
como éco profundo dc todasj 
;;s angustias que passei, ti- 
nia uma cadência sentida e 

í i/.m ra de bemoes tristonhos 
• horando, gemendo um canto 
mtraduzivel de amor infe- 
iiz... _ 

... c foi por isso que, ues- 
d" aquellc dia, eu trago bem 
vim nos meus olhos profun- 
ilos a affirniação hicratica c 
vclemne de um desprezo pe- 
la vida... 

Euproprio 

notas Hülígiosas 

20 de Setembro 
MIGUEL ARCHANJO 

partida prin- 
uesiguado o sr 

XATAI.IC10 

j azem anno 
- a inen 

ülha do sr. 
Ihf . resident 

a sta. 

lioje; 
a Thercziubn, 

osé Cantcrio Fi- 
em Ipiranga; 

Zctika 

S. Miguel 
nome 
igual a 

Era prosseguimento ao can k,;vrão as 
peonato citadino, conforme iJara ap. 
ja divulgamos, defroniai-se- cipal, foi   
ão, amanhã, na cancha do hi. i João Vianna do Olinda root 
Rússia, cm disputa aos dois Bali Club, 
pontos da tabelia, os esqua- Esta partida, está desper- 
drões dos clubs acima. , tando vivo interesse. 

\ preliminar, será realisa-j   ^DMnARV. 

perante Zs.ODO 

mulheres 

U ;»• Aüsltlldnü 
' bÉM de S- 

flaíit1 

Um disnnrsu do huehrer in,er„„10l 

rinr íntereâsa se 
ferroviários 

Pleitando, junto^ ao 6° 
no federal, atenção a?5 

ciamos dos ferroviária 
E' indeseiavel que a mulhar penetre na etphera de Rêde Parana-sante ^ 

activid da do hamem 
na, o sr. Aristiliano r'^ : i.n_ l L' ,4 . T» o I PlQ 

sSfic/^^úem^i 0a\S
P7ÍTsnnr,E^a I OPERÁRIO FERROV1 

5^ A ditecção .spoHiv., »11- 
.Ia i"grt-ja, A um «. £««• J» CMISl ffV.KSl "TÍSÍS 

interventor federal ^ 

NUREMBERG. — N o im- rendo substituir o homem,' tidio^ Varga^' ^Presid611'^ 
portante discurso que prouun mas na incapacidade do bo- Rep^icf, 0 seguinte 
ciou, perante 25.000 mulhe- mem de executar pelo bem ypq« 

cs da "Frauenschait" nacio- comraum, fica-se tentado a "Exmo Snr, Dr. 
nal -socialista reunklas em dizer que a esphera da acti- Yargas DD. ' Pres 
Nuremberg, para assistir ao vidade da mulner — cuida- j{epUi3iica> 
Congresso do Partido, o "Fu-j dos para com o marido e 
chrer" disse: ; lhos — 6 restricta. Mas, que, 

aconteceria ao mundo si a Permita-me v. ^ 
"E* esta a primeira vez, mulher não cuidasse de seu' com todo empenn sell jí 

desde muitos annos, que eu mundo limitado. As grandes' benevola attença rf(llc 
sso de mu actividades só sãão possiveisl espirito justiça 

fii 

r°JS,Kr^toSS 'o por ccru,será «.< to ,,-.FbSS,"oT.mp» « 
throno do Mtissimo oortau-, "uoperitivo" interessante, da- xova Russin dos seguintes, 
ST 1 SSSSVSl1 f ruisdore:,: ri.rric. Peite- 
dn (Vn P minktro de Deus tendoics. san, Dana, Chicha, /e, Man 
a quem o Greador confiou! , A PrÍ°cÍp.al'Jll!c.l!.r„a, teiga.Joanino, Mingo, Amazo- •i ouem o Creador conlioui A principal, que teiga, Joamno, .vungo, Aiuazi 
poderes extraordinários para; Ja as H^s. P^ça^v.- Riva, Candinho e Ram 

EZSSS N0VARUS8IA CLÜB 

ZHTa SunS^Snd/SS A — esportiva, solicita 

excia < 

presido a um congresso 
Iheres nacio al sócia :stas. V si ar. pequenas ja forem exe- dicaçocs que mu p . .   lerrovian^eH 
mulher nacional so ialista, cutadas. Jamais essas duas pieiteam 
desde o inicio do movimento, esphcras são oppostas, ao con Paraná' Santa Catharin»; 

ain'1 
■ oi uma cooperauoia liei o tiar.o e completam do mes- laboradores va',ios0pjrani•! 
iedicada das a et idades do mo modo que marido e mu-, voiução os quais asp^ ^ 

mais querida, depositaria (ias 
grandes prophecias c revela- 
ções. Herdeira que 6 do povq 

a 

comparecime .to pontual,. 

o üperario 
acluahnentc 

Em vista de ter sido recu- 
sado pelo Operario-Fi rrovia- 
rio, iior ocasião sorteiio, coiisj 

- .. a si-a. 
oaraivat 

sr. Chicuta Rocha; 
o jovem Itamar Serra; 

- o distinclo cavallieíro 
.r. Carlos Plank; 

— d. Chiqninha Rocha, es- 
posa do sr. tte. José Maria 
P.ocha f 
  h sra. d. Stella Ayres 

re Oliveira; 
srn. d. Lara 

ficação na tabelia do campeo^ seguintes jo adores em 
nato. j seu campo sociai — anva- 

a oue e ao povo Como dissemos, o Nova cs> Américo, ch b, íorge, 
isr,iei ., Fcreia venera Rússia, tem submettido o seu Misaei. Pallu', Herm no, Ia 

Aimeida"professora imrmaiis- em S.' Miguel" também seu GcrvC' GuaraHna 

, xcto "ssjrrvJíi is."*,"1- 
ilido Ribeiro de Almeida, lodo u sua confiança. ImmFor suo vez, 
(.(•rtencente, ao 13-. U. 1; j go do orgulho e da mentt a. !• wroviano. que acmauueuie ■ — esportivas que 

,i riiristalina S. Miguel dclendcu victorlo-, possuo um quadro coheso e nas umas t i ( 
l 

'• <'"m,n i sâmente os direitos de Deus hen. treinado, entrará em o sr. Newton ^ 
( contra as arrogancias de Li]* campo desfalcado de dois ele jalH ^ 1 z 1 ' ,,uio 

- a sra. d. Maria do Nas-,- cyer e dos seus corapanhei- uientos; — Moyses e Theodo- tem na »-.» •» •> a nar- 
(imento G. Rocha, esposa do ros precipitando-os no ahys- i.:C0) tornando-se desfnrte, recusunuo-se a , . ..qo 

mo. "Quem é igual a Deus? i (Ui-,kii prognosticarmos o re- jula No,a Russm x uperai 
era o lemma de S. Miguel c su]t. do deste prelio cm vista, l erroviario. 0_ 
dos Anjos bons na luta con- ti(.stas circumstancias e ain- l'd, tor vcid. . P 
Ira os anjos rebeldes. Estes p, considerando as surpresas, vuveí jmz uo «'"-y '0, ^ 
foram derrotados "e seu lu-J do futebol. j o sr. Altilo Georgi do bmao 
gar náo ern mais no cco. t para arbitrar'esta partida,: Campo Alegre. 
Em muitos outros lugares, » l0j escalado o sr. Tewton i 
Bíblia faz menção do Anjo «o Ei])aSj jncor.testavelmentc um' •CunimUfiit.SÇC^S» 
Senhor, que, segundo a_ ex* gos mais njilos juizes da nos-' »• 

v.a...„.   -! plicaçüo dos exegetas, nao e sa Uga< 
ank Wagner, esposa do sr, oujro sinão S, Miguel. L • t * 
rs Wagner; ' nião dc muitos, que a S; • * 

menino Miguel Rena- gue| (• reservado um , ..A ; - . a j- -- sujjente no ultimo cumopi''. fendo o fjavoin c o Germa- 
como elle é o protector dns, nia empatoíj'0 o campeonato, 
almas justa® c o defensor de, ^jg» Municipal,' rcalisarão; 
seus corpos destinados a ctei-, no campo do 1 nião» 
na gloria. S. Migrei oispin a primeira partida da "me- 
sa especial carinho aos m.o- lhDr [jc R.eis» cm disputa do 
ribundos. i titulo máximo ilaquella Liga. 

wf"'' í Cs quadros secundários, pc- 
S. Miguel apparecçu ão — - o —" 

   ]Japa certa vez, na occnsião politanos festejavam ja em 
vou. Jorge Hasselmann, uR-' (ie lUT,a epidemia, c desem- 493 o dia de S. Miguel. Uma 
m el Recho, Antonio Monan c bainhon a espada -- signal cm 29 dc Setembro e outra ; 
Miguel A. Castro. ; (jg que o mal ia ser cerceado cm 8 dc Maio, a 

vv/AUVfCxw vro VJHA--- ArO*' 
iher. i execução tabela 9"lU 

/_■ 1 Certo v. excia, coro * ^ 
Segundo us princípios na- nhecidos sentimen ^ ^ 

cional-socialistas, é indeseja- ticos e humamtau ^ y 
e. que h m Iher penetre na cá esse^ pedido q11 ^ 

esphera de actividade do ho- maior interesse 'y mjr 
men, porque eiriqvranto que a muito agradeço v- 
missão da m Iher exige for- vio respeitosas ^ 
ça de alma e coraçãq a do (a) Anstihaiw 

durante varias décadas, foi homem é dominada pela iir- - —  cont'Illll,!| 
o ideal de um grande nume- meza da resolução e dlsposi- dá ao mundo -— c . ),# 
ro de mulheres, Hitier, disse çgo para sacrificar a vida. "Fuohrer — e uí'.or)os»! 

que, na esphera, de trabalho, A,s duas missões exige sacri de que ella sar v 0> 
só em alguns casos is o po- ji ios; assim, o q-ie o ''Oinera r o bem do seu V ^pt; 

. if s ur, o campo dc -• . •.m-idcs - 
. ul .. a nuilh r o faz cr- 

n í . p ciência. 

jiartido. Emquànto nanmro- 
os dos mems partidários se 

tornavam infleis ao movirnen 
to, as mulheres foram sempre 
as mais perseverantes, pois 
uma grande força de senti- 
mento elevou-se ac...ia da in- 
íclügencia critica do homem," 
Falando da emancipação que, 

eria ser admittiio. as ra- 
zões dessa cit.á cip .,ão i .o 
devem ser sempre procuradas 
na ambição üa mulucr, que-. 

'a'ista# 
A 

nu • 
"Cnd. ilho que a mulher 

I 

•*Tf ! : «•Air «!•' 'tf"""?**3™. 
- ■'M s —4 *rTÍ W t X 

X' '-A ík? t-i. N 

- NA L. A. M. 

Odorico to, fiiliinho do sr 
M. de Almeida; 

o menino Miguel Clo- 
vis, filho do sr, Aguinaldo 
Monteiro, funccionario ferro- 
viário'; 

o sr. Jesuino Karam, rc- 
shlente em Ivahy; 

os dignos funcciouarios 
fern viários, sr.s. Nicolau Ca«' 

Fez annos hontem o jovem ppr or<jem f]c Deus. Os na. do Archnnjo S. 
apfparição! 

Miguel. 

Recebemos a seguinte; 
Ponta Grossa, 24 de setem- 

bro dc J934. 
Kxrao. sr. director do 

"L.ano dus t ampo» '. 
Levo ao vosso conuecimen- 

lo, que em data dc 10 ao cor- 
rente mês, toi empo. ada 9; 
nova directoria da .vssouia- 
ção das Dumas de Caridade, 
que regerá os destinos destaj 
Associação, no período de j 
setembro de 1934 á setemhi') 

1935- ,.im A directoria ticou assim 
constituída 

/ " 
- 'vu-tv. 

5 

■ - • -í fl t. i.: * .■ r'. V' , ^ft. í ! -Vi < , . áí . 

' ■ ■•■A 

A - . V;-A ' 

n il«' 
CS1 

. r na a.-.ta . "''osJlfi 
Uma m. lhet aS 'j.j; ' 

letras me disse inl., iju 
"E" necessaiio qu- 1 -jj# 
que as mulh ; '■: J•í, 
cialistas se 1' 1:1 

das." 
A isso eu 

od1:j 
. rc3p0íSrj 

i minha opinião, a,''(.ceri' 
ca em vez de enob; 4 

■'Vsv;. : 
. -W. 

'áv/J i: ■'i 

■ '"0.: ■ # 

dei*®' J ta. Mão quero 
lheres o que preteo 
aos nomens. ^ c f' 

Essas palavras 
..  ..or oo'. f ler, ouvidas por n.t0?c 

mulheres em resp ,.. apP 
iiiinienio. for-m. ^ 
entliusiusticanK1' 
nar, >i 

>» 'iiitíiWrv 1 Z&SãSBBBMi IMS!. 

Presidente — Sra 
dia Rraga Ramos 

Leoca- 
/ { Ulil IJl-c- 

ama vsm 
3S i-»5 1" Si 

Sra, 

C asa "Romano 

l" Secretaria —-1 Sra. Noe^ 
mib de Souza Santos 

á- Secretaria — Sra Leonor 
Guimarães Tcllier 

í" Thesoureira — Sta. sj 

F^iJfMOáAOAv EIVI f^O^. 

Huti lã dc Novembro n. 16 caixa 89 

'íelojoarbi, Jotilheriâ e Miu^oias ; 

Machado Souza 
[tesoureira — 

ceifeno Braga Miranda. 
vi; 

Sra. Con! 

Kelogjos de Pa ve de 
desperhdores para 

mesa pulso 
Corrida j| 

cnnín gado mcirca]p 'id] 
Jc ias | 

ffrrru os 

SETEMBKO 
aí 1 Sto. Egldip l£i 

tua nová a 7 

Ánne is* 

Co Ilares 

dulseiràst 

rcqadors 

flmjies c í 

Medalha? 

Al e/c/y 

SABBADO 

jg3G — A r«»8qttmliM i»6 

gileini commandnda pol 
altnircnio Tamandarè' 
hombaríHè Curnzit 

j Vidros 
Louças 

"Arteíaíos de Couro 
de Mêdeira 

í 'd>arra!hos 
Warmonicas 

(roitàs de! Bocca 
Malerinl e/eírico 

Imagem 

: tsfaívefaí 

Approvcito-mc do ensejo 
nara vos apresentar os pro- 
Uslps do minha respeitosa 
estima o consideração. 

Saúde e Fraternidade 
V Secretaria Nocmia de 
Souza Santop." 

—— 'O? 

'n 

L impa cias 

'uias e Bombas 

f BRONCHiTÊTf 

CATARRHOi. 

TCílE. ETC. 

iJc3 de' arroz 

Ar/igor 
'.:il 

foiogra.iro: 

homeuagem ao «intotâdste-dia n casnoa redU2Írü'duraiite tod g 
fi on.r/ de Hetembro 10 utó„2D por cento era Lodo cm artigos de pou ramo.: 
' "Aproveitem o escandd^so abatimento 

''imarn 

Ponclt® deSiari e para 
a vida dos ^uímoos 
o que os "Pulmões sao 

i f para a nossa vlda.^ 

^•.1 ■ .wT'?5' 
r íil  

s 

í s 
m 

M/ 

fm 

>* 

d 
WMSm 

cm 
CP'** 
km 

'■ mCx.-riSf 

■ m 
frmms 

cm i 
- diÉkrty 

■; yv.vV 
\7- "k 

"rr,;#É.. 
■ • rC"' ... —.v;, 

vh1», «>;■ - 

liateria U 

o 

PasctcaPno 

FrcuisiErP 

fclíiâ í CõllW' 

Rua 7 Seteuibré9' 

O -a. t X <P. && 

• Vi 

offcrece vai1' 

tagem no pa' 

1 gamento 

F a:^r^ uma vís'^ 

Souto Bordai 

Acaba d« receber estes cal,?%! 
«m forma anatômicas e moderna» 

tNIOC 

tZLmM* SMTEE 

IWISL 

é 
SVI «Eáf S"3Snr E !M' 

OIA IMÃ O "T S&VI 

Limas criações em ecree Preto 
Cbocolatí 

e Havana 
a popular ; casa 

Eello Horizonte 

      



Açtos Officiaes 

í refeítura Municipal de Ponta Grossa 

Renda ordinária 
imposto de Licença 
laxa Sanitaria 
Eventuaes 
Enposto Predial 
Reraoçgo de Lixo 
Loncessão de Terras 
Ti msferencias 
1 :,xa de Protocollo 

'•'Kv" .k 

Sucção de Contabilidade 

Balancete da receita e despesa do dia 26 de Setembro de 1934. 

h crise cm que se debate a m*- 

dustrla da herva matte brasileira 

P rspeciivas melhores vão se abrir, na Argentina, para a nossa expnt taçâo ? 
— Uma rias clairtlas da Tratado ile Gommercio e Navegado aqui assignadíi 

o a«'i , assado, ao que parece, será cumprida §m breve 

3.190SOOO 
800$000 
301900 

lt)5$000 
1 

18fl$400 
101000 
48000 

I f 
I I 

saldo anterior 

Ido 

4.3381300| 

11.883900! 

16.221$200' 
em caixa 8.4458500 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Depositado nésta data 
Banco Nacional do Com- 

mercio 
Ido,m idem 

BALANÇO 

""58000 

7,0008700 

anadoL' ^oÇfictaimcnt J0' dc *avcg.ttSSo entre o Brasil e a Rmnon J. Cárcano. embaixa- 
e o sr Tuv^:m,nt í ,/ Ai gcntina, assignado, com o dor da Argentina, e o sr coJ 
tilica Araentina enviará ifõ ^sta a 10P Í5ral S^astiao Sampalc. 

O 
íod 
que 

! ori'>rc<^'n ^vn■'iIa ^nviará ao outubro do nino passado, iIlustre director dos Serviços 
iectos dp lei r f os_ pro' por occaslão (Ia visita ao Bra Commerciaes do nosso Minis 
foi&í í-sr dSi^:í g Asi,s,m"Jus terio ,h,s Rclaç6es Ex^1 

mente a cultura, a importa-; 
çào e o consumo da berva-( 
matte na 

te da naçjjo irmã, íi- res, completaram agora o ed 
jurou nina cfausula pela qual fendimento desejado, nego m 

n . i0 governo argentino se com ções essas (TTidgidas c b-v i visinha Repuftlica.j prometlc a promover, em 

O INTERESSE DO 
na questão 

RRAtml fu. paiz- derogação da re- 1»kaS;Lj ,erido taxa addicional actu- 

7.775$70IJ 
j Comprando a Argentina 

874458500 quasi setenta e cinco poi cen 

t 

10.2218204' 

alraente em vigor, e (fiie tan- 
to tem restringido e prejudi- 
cado a exportação do produ- 

, ... ., i c'to brasileiro para a Repu- to de herva-matle .brasileira! pi^.,, tj0 jjrata 
exporada, ó problema, na na- 

RENDA ordenaria 
•Oposto (ie lãccnça 
laxa Sanitaria 
Lveptuaes 
«iposto P iJial 
'Ob, i? Di da Acti. a 
taxa de Protüeollo 

saldo 

S\U)0 

ANTERIOR 

em CAOLV 

6.0798800 
6108000 

348800 
771700 
458000 
108900 

.3121100 

7$aooi 

8.44; ?500 

15.3v2$800i t 

CONTAS A' PAGAR 
N0. 327 — Hospital de Ca- 

ridade — Subvenção reíeren 
te ã Agosto — Cheque a. 608 
CONTAS CORRENTES 

Banco .o Brasil 
Depositado n ia data 
Banco Nacio u. do Com 

mt" .do 
Idem, idem 

BALANÇO 

çào irmã, interessa prolunda- 
menle nosso paiz, por iodos 
os motivos, e, de modo espe- 
cial, devido ao augmento 
progressivo da producção na- 
ciótíal ali, e nos elevados dl-j 
rcitos aduaneiros cobrados, 
sobre a herva importada, gra 

PARA APRESSAR A SOLU- 
ÇÃO DO PROBLEMA 

Como até agora o Protocol- 
lo Addicional não fosse ain- 
da ratificado pelo Congr.ts- 

üas a completo i xito pelo irp 
nistro .Tose Carlos de Mães 
cio Soares, que sempre en- 
controu a cooperação cilicar 
da tÜàncellaria de Buenai 
Aires c do Ministério da Ajitfí 
cultura daquollc paiz. 

O RESULTADO RELI/. DAfc 
NEGOCIAÇÕES 

ÊÊmm>- 
O sr. minisiro das ReJa- 

ções Exteriores tclcgpaphi ti 
aos interventores dos E&iít- 
dos brasileiros produetoret 

575800Oi vada não só com os direitos 
liabituaes, mais ainda com a 

! própria taxa addicional de 
das ai- 

4.009$700 4.4l5$70ü 

10.3128100 

10 oj" "ad valorem" 
fandegas argentinas. 

O COMPROMISSO 
PELO GOVERNO ARO 
K 

.1 

CONFERE 
uieÜB Augusto Alves 

Theonreiro 

VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

Director 

, if. 
No Protocollo Addicional 

15.3028800 j aü Tratado de Gommercio e 
 —...o  

so Argentino, o governo bra- ci0 inatte, aos institutos esta- 
sileiro, pelo Ministério das 
Relações Exteriores, activou 
as suas negociações em Bue- 
nos Aires e junto á embaixa- 
da argentina nesta capital, 
no sentido de ser combinada 

. uma formula para a solução 
or í^T.!VOÍ immediata c definitiva do pro gentina de lO õ» sobre a ln v- 

" blciua da herva-matte, tendo importada, seráo proliiBir 

duaes do produeto, commuui- 
cando o feliz resiilodo das nc 
gocinções argentino-lvnisih .• 
ras sobre o assumpto, e as 
medidas argentinas com «$ 
quacs vao desapparecer a Rv 
xa aduaneira addicional ar» 

CARTÓRIO oa décima se- 
gunda ZONA ELEITORAL 

tendo 
encontrado sempre a melhor 
bôa vontade dn parte do go- 
verno da Argentina e de to- 
dos os seus representantes. 

Uma cominissão mixta de 
argentinos e brasileiros ini- 

das as novas plantações na 
Argentina e serão obtidas ou- 
tras vantagens longumcntê 
esperadas pela producção brj 
sileira, no sentido de i esta- 
belecer a sua posição, desde 

pAí?A 
Moiks 

híljH^'^0 1 OEPÜPAü 

tíElESiaUEíS 

QUESTÃO DE INTERPRE- A MALARIA NA REGIÃO 
   TAÇAO   j —  DO IVAHY   

'ciou com eíficacia os traba- inU!io balada nos mercado» 
lhos nesse sentido, na capi- ^j-ge^tinos. 
4al platina. A Missão Com-   — 

E" o cinema causa de deli- 

.4 . 

m 
3 

.KflSpm: 
ti 

Quem dorme mal e porque ^ ,>u . ,enlfüs .de í la% 
tem um orgão ou mais de um! ev

r
ataü

l
a |déa do t!r,,ne do f 

em mau funccionamento. A^s pirj 0 dü bomemf Essas per- 
czes a insonia corre por! ai"itusi tem S4d0' leit:is vanas 

conta de simples fraqueza, e 
esta, por culpa de uma ali 

das calamidades que* „ 
os habitantes da re-j 21,,, 

grão do ivany é a íebre ma-i c^0 

Um 
asolam 

vezes e 
tentado 

o psycboJogos tem; , j(;s 
respontle-las sem rej ' 

larica. Esto anuo a epidemia 
: air.au grandes proporções, 
mas foi felizmente coninalida 

ts.wrçus do governo 
j. rinsitim fim revis-I '-'stadUid COUI u CollaDoraçãO 

menlaçao pobre cm detenm- .°n?b a do" mero hü-' elfica:! do Consulado Geral 
nados elementos, iadispensa-, moris^° 1 ^ Jti. da Polonia e da União Cen-; 
veis ao organismo. Basta, em 11 , .,m Irai «ia Polcnia. Ullimamen- 
muitos casos, modificar o re-J d0

t
nuP de «us números unii 

gime alimentar, para corri-1 facto in,eressí,lUe <io qual ti- 
a insonia. Afim de 

Encontram-se neste Cario-' 
rio os seguintes títulos: 

(Coníinu'ação) mercial Argentina, que recen- 
Izuloro José Ba- terxientc nos visitou, embora VJ16G 

sem caracter otficial, coope-j 0 melhor para ondulai- o-, íf- 
adeantou muito as ne-; bellos. Li.contra-se A vi->. Li 

Ondulador 

—. Ivo da Annuncia-1 

2698 
lá 

3771 . 
sumpção 

2817 - 
Thlelen 

2922 - 

— izabel Petrocbins- 

— Idu Villagran As-, 
de Pinho 
- Ida Hilda Scbusii 

Bittoncour 

rou c 
gocinções e trocas 
tos e vista. Suas 
das negociações entre o sr. 

de pon- 
detalhn- nas Emroacias du Guwnn» 

Contimelo e Minerva, o "'u- 
Mic.liel e na A.genciu fU ' - 

gir a insonia. Afim de que! i'>; Para a Üiese que defende, 
os resultados sejam .rápidos! estravangantes deduções, 
e duradouros é mister usar 
um estimulante de melabolis- 
Casa Bayer. Desde as duas ^ , ,icia de um rouJj0 
lhor do que «s injeções lorti 
ficantes de Tonofosfnn da 
mo c, para esse fim, nada me 
ou. três primeiras injeções. , . , 
vo,.». » disposições gemã 

O facto é o seguinte: — 
u joaJheiro de Vienna deu 

J de magnificos pingentes, cujas 
pedras eram brilhantes de 
grandíssimo valor. Pesquizas 

o cônsul da polonia nian-j 
dou entregar aos directores 
da sociedade esportiva "Ju-, 
nak" a (juaníia dc mu conto 
de i-eis para organização dej 
serviço sanitário anti-maia- 
rico. f 

LW 

a». — 
CONVITE 

T«rcr,.1.COllvidad0s paru com- 
Riiicrúsf111 no_ Fórum, .onde 

de Alista- 
civis Anto- 

do organismo e, consequente- 
mente, o somno. 

tiEcuía 

Normal 

Áviso dráo. O auetor do roubo de- 
clarou chamar-se Carlos \Va-f Ponta Orossa, 11 de getem 
liüngford e ser professor de bro de 1934. 

ãiü ,) ""UIar 05 CIVIS UIILU- 
"^liln6 . Rdeida Rocha, Rey-' 
Moipj e Andarde e Manoel i 
'"ãini' de *ralar de as- 

6ue lhes interessam' 

Ria f eve- ea j 
hon,e'27 (D) — Regressou 
ir, vxrí a Minas Geraes, o 

De ordem do Sr. Diretor, 
convido os professores da 
turma de 1.934 para compa- 
recerem na Secretaria da Es- mediante um 
íiola Normal, das $ áe 13 du 

das 14 ás 10 hora», até o dia 
1'. cie outubro proxim», alun 
de tratarem de seus inlerée- 
ses, 

astronomia da Universidade 
de Oxford. Apesar porem, do 
seus protestos foi preso. No 
momento de ser identificado, 
o professor, num gesto rápi- 
do, engole dois diamantes. 
Algumas horas depois, o me- 
dico tem de soccorrel-o c de- 

1MPOSTOS DE ENDRUSTRJ- 
AS E PROFISSÕES 

A inapeotoria das Rendas 
Esfadoaes, tendo era vista a 
necessidade de regularisar a 
cobraça dos impostos devi- 
dos ao Estado, afim de babüi 
lar o fbesouro a sol ver com 

«lente 
^enceslau Rraz, ex-pre- 

da Republica. 

Ponta Groaea, âf ie aetem- 
bro de 1934. 

RAUL BRUEI. ANTONIO, 
•■"creTãrio. 

Íí 

V 
V„ 

m 
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sm A- 

s 

clara que só poderá salval-o pontualidade os seus numero 
sos encargos, avisa ao coni- 
mercio c- a industria e uoí 
demais interessados, para que 
durante o corrente mez de 
Setembro comparecerem a Co 
letoria Estadoal desta cidade, 
afim de effectarem o paga- 
mento «tos impostos de ludus 
trias e Profissões e Líquidos 
espirita osoB, corrcsponden- j 
tes ao 2° semestre do correu j 
te exercício. Os que deixa-' 
rera da eu et.. ar o pagamento 
na época acima estabelecida, 
sujeitar-ee-ão a multe regu-j 
lamentar. 

delicada e ur- 
gente operação cirúrgica. D 
professor affirmara que a 
Idea do roubo lhe fora dado 
por um film cinematographi- 
co. A revista argentina con- 
clue o artigo desta'forma: 

"Moral: — que os diaman- 
tes podem tornar-se indiges- 
tos e o cinema incitar ao de- 
licto". 

D. Migae' 

PuplHifí 
1 

| Laxante e Purgativo 
' seguro. 
Sabor de «onitíito 

Em-envelope 

B;ir 4» bar» ■ d» 
que uít <u- ricinf 

tiraüttli - 
E o méliiQ 
sai do Fruta 

LAR. AAUL LMTE 

lima 
Craveiro de Sá 

2996 —■ Ivomu1 Ribas Ville 
In 

2494 — João Hoffinann Ju 
nior 

2498 — João Trevesani 
2515 — Jaliyr Júlio Mar- 

ques Guimarães 
2519 — João Casemiro San 

Anna 
2520 — João Gorcziski 
2521 — João Gomes Ribe» 

ro Dantas 
2523 — João de Campos 
2524 — João Teixeira Al 

ves Primo 
2537 — José Manoel Cam- 

panholi 
2539 — João Luiz de Oli- 

veira 
2542   João Antonio An- 

tunes de Oliveira 
2545 — Juvenal Taques 

Fonseca 
2560 -- Judllh Sprenger 

Barres 
2564 — João Peixoto 
2571 — Jandyra Beeher 
2576   Joaquim Antonio 

de Andrade 
2581 — Joaquim Leme do 

Prado 
2598   João Samuel Ro- 

drigues 
2604 — João Gorando Man- 

sani , v 
(Continu a) 
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Mashinas Agrícolas 
Lerragemi, Louças e Tintas 
Aitlgos Ranitarios e Artigos Fantasias 
Armas o munições. 

[ Ume o depositário dos inegualaveit, ''.Kúutes 
Aririaninos 

! M. BARLÍETO 

4".:7 Avenida, Vicente Machado, 35 Ca 
Postal, 123 - -'Efidareço TeléfBtpbleo Coa Han 
Tal. I-fí-7 l'ori/o õr»»-* 
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E' opportuuo soieizlififtar aj 
todos os interessados que, 
pelo Decreto a». 1816 de 311 
de Julho, publicado no Dia-' 
rio Official n® 975 de 3 dej 
Agosto, tudo deste anuo, o 
governo do Estado determi- 
rou que findo o prazo para 
pagamento sem multa de to- 
dos os knpofitos eatadoaes, 
fosse inoje- j- immediatamen 
té' a oobfaça judicial aerw 
oida da rest tiva multa. 

Assim pvra que ninguém 
alague ignorância mandou afli 
xar o presente aviso nos loga 
re« públicos e publical-o pe-i 
la imprensa. 

Antonio Allelnia Aantee 
Inspetor 

'ã' 

- - ■ 

I:EÍ. :.v- 
Barreto M«noel 

m 

M 

HiV 

v, um inimigo ibv 

que devemos 

defender dos 

^nimigos. 

A raà illiiiuinação 
visto, 
Conbateis pois esse', hfiíüigo. 

O governo brasileiro vae 

banda r Construir navios 

de guerra 

RIO 25 (D)   Os jornaei deiros, as "Iludidas iinnas 
annunciam a conclusão «*! ™gem ouro c não nosso mxij 
negociações relativas ao oa- reis. I 

A soiencia g a tôclisica nso^lprbíiâ 
üstudaram e coontruiram um apea- 
relbo -:0 VISIOMETflO que racdz 
b. iuir, com a mesiua proci.s^o qn© 
o thermometro mede a temperatura 

Elle mostra a quantidade de (u; 
üoceseariaa cada trabalho qua clamo 
ao« nossos olhos. 

l;rratis íí: uamos as vossas Tordetu 
)ora este "ppHrôlho para oriantara 
/oh sobre a üluminaçao mais ade.d 
«juadà ppra qualquer tu-í. 

CHUl 
ao pa 

garoento dos navios de guer- Depois de vanas ^ brasileiro; ches", os mencionados esta- 
"demar 

Nogueira Ponta Grossa 

vaeTandar0 construir" "nos" eV-! lemos consentiram em recc 
i-fleiros das" firmas inglezas. ber, como pagamento dos na laieirOS_UHs nr.tÃ» xrZr> ^nnitfrinx mer 
Samuel White, J. Thornfcroft 
e Vickcr» Armstrong. 

Como ó sabido, tguondo se 
trata da maneira como te"® 
íoito o pagame-nle doe torpe-- 

vios que vão construir, mer- 
cadorias brasileiras, conce- 
dendo o governo certas faci- 
Idades na exportação como 
direitos aduaneiros, transpor- 
Us, etc. 

Percam 3 « <» 

Fua 15 de Novemb; o. 46 na 

Gámpaníiij Pradal de EleiitraaÉid 



Uma entreylsla d® ge 

aeral flores da 

Cunbâ 

Campos 

u intêrventãr fala sobre os acontecimenios da Pal- 
meira — D governo mão protege nem esísmula cri 

me» — 0 discurse;do se. Raul Pila comentado 
pelo gai. Flore»» do Cunha 

O cel Adolphiíucor ^nciou j^?! "canard ' do 

honlem com o cel PJaisante 

]'. ALEGRE, 28 (L>) —- O^ger ou estimular taes acios. 
Diário de Noticias" c t Nós temos certeza na vú.to- 

"(iorreio do Povo" divulgam 
..ma enli evista que coasegui- 
mm do general Flores da 
Punha. 

O interventor aborda dois 

desmentidos ás noticias do jto ie j#,.- do jilãrio» 
Diarin dn inrde ijnfi íerrovierios é 

> abedores de que o cel. bas, rnais, qüe não tinha Iam- , . , 
Adolphito Guimarães i.avin bem fundamento uma >■ Ultia DalGla 

  , estado, hontera ú Um na' noticia, divulgada u. .es- 
iríamoa! «nfe fm"'.! ****** Propriedade (To mo vespertino _ de q» eB. Ç^TYBA^38 (D) _ o 

D. Balhina chegará 

dentro de poucosdias 

em í onta Grossa 

A infeliz anciã virá acompanhada de agenW 
da policia canoca. João Uassiano regreísoi 

hontem do Rio, 

Estamos seguramente In- tamente para aguardar ^ 
formados que um parente dei a chegada de D. Balbó"' 
D. Balhina Guimarães quej Sabemos que, logo em 
se acha no Rio telegraphou guida á chegada de D • ÍL 
para esta cidade, para outro bina a Ponta Grossa, íd|CI . 
parente da inditosa .-ncifio, se-á um ruidoso processo PJ 
communicantlo haver esta ra annullação do casJ'11'' 

Liberal pod 
abiü/ados 

na 

na^VS©8' d^^ouun-' Ce1, A>Tton Plaisnnt, útuada tava imminente umaUcisáo 'Ditirio da Tarde" affixou 
r.! m? !') r» ^ n:l "Chapada do Pelado", fo- no Directorio do Parlido So- em "placard" hoje uma no- 

j ' ' ' .t . o i mos, á noite, ouvir o illustre ciai Oemocratiw, _uma vez ^^segundo a qual ^o sr.| chegad"o'aõ"Rio. Seguido" es"I dã Infd^^miííionaria <J - <■ se mesmo despacho, a poli-: João Cassiano, bem como ^ 

cia carioca não permiltiu ra aanullação da cessão .{ 

■ „ mio situacionista. Por Hôde Paraná-S.nta Cathari- ^ Joâo Ca8siana " btns qUe D Balbiaa L 

comrnandaute da Força Mili ultimo, fui iníormado que, na, consentindo no augmen- 
íar do Estado. por serem essas noticias ra- lo ridiculo de 10% nos sa-i 

O cel. Adolphito, gcníil-t dicalmentc contrarias a ver- larios dos íerroviarios. Im- 
inente, promplificou-se a nos «ladp e mesmo inconvnnien- mediatamehle, para obter 

tea é apenas qu© eu,'no "mo-' informar: tes, p3ís estavam lançando comimnçâo de tai noticia, 
inento em que ellu vê a ts-J sr- interventor federal confusão ho espirito publico, procurei ouvir varias pessoas 

ms ser resnom' masadora derrota das urnus.i pediu-mc, pelo telephonc. i ienuncie meu cargo e traia' <ri1e procurasse 
ton Plaisanl - 

eiuso do sr. Raul Pilla, sug-1 corrente do discurso do sr. 
gerindo a renuncia do in!er-! Raul Pilla, disse . o general 
■. rftor. 

Qi.ãíto »• 
ra, disse o 
Punha: 

Nem í 

aso da Palmei- 
lernl Flores dã 

i Flores da Cunha; 
— ü que u opposição imi-1 

nem o Partido 

ximasse de sua senhora. j vada a fazer a Eeue t{t 
D. Balbiaa, debaixo da pro- Gassiano, filha de seu 

tecção da policia, foi condu- ceiro marido, 
zida á casa do sr, Nilo Gas- ,0 
parettò, seu parente affin. | Sabemos, mais, g » ^ 

Dentro "de poucos dias, a i esse processo, Pes® 3oJ 
Amaral ponta- destaque na sociedaae ^ "Josiua 

por fnetos que 
corram no interior, aindai p..r!ido. A renuncia que nis 

• - drllcs se iam nrotasonis-:. el,a eK18e üc imm é esta: que senur que 
' L! eu lhe dè^ uma sabida para tc mveridic t a s companheiros nossos 

■miúdo por conta própria ou safar-se. "ffcão. Fm respusla fixada placard pelo eru 

Aendo questões pessoaes, i " 10 sr. Raul Pilla. dir-lhi.i-ti 'Diário da Tarde", nq.u em apurar qual 
rigoroso inq-erito alhn de ja Viação sobre aquel.e as- 

P. Grossa e em Curilyba, e , essas noticias ir,,,., c-ri , ,n'\ me o momento é inopportu- , lo„o suo explorar.is to- entendimcnlos' ^gundo a qual teria -• sr. • 
mo de acçao política, pelo pma uies tmei.uiiiuu. is.  , . —•J .j_ - 
liimplas fneto -de c--i -•••- Ul eucitos uiulatcrajs. n sol- 

! Manoel Ribas convidado o 
cap. Gaspar Peixoto Costa 

procedência gumpto, adiantando que o 
Coimté Pró Augmenio de Sa- 
lários aos Ferroviários tem' 

Fui — concluiu o Se entendido com o sr. Mar- 
Vdolphito — á cnacara ques Reis por intermedi» do < 1 Mas, se sin 

S.-Ci*. 
&pÊfâmaSK L'1 ? >■'; 

- 

; 

s< 

U M 
CE 

for um acto de covardia in-j |vmmanaonte an nossa ir.- nade que liga 
qunliticavcl. mas uma rcaun-j lha.Ue milícia estadoal De- te da Força STilitar ao go- 
cia verdadeira, então podereij claroi-me o sr. Manoel Rt- -veriio do sr Manoel Ribas 
examinar o que exige a_ con- 

n\ 
venicncia do Rio Grande do 

' Sul e não aquillo de que ne- 
cessitara as conveniências 
dos partidos da Frente 1 "ri- 
ca. . 
  —- o-— —- ——■ ■ 

Poríi«6 a •ftiia IHiíiutaim^ 
liâú circulou.. 

n crassa paiü amar uni 

me em ligação tclephonica 
com o operoso intervaator 
federal, por intsrmedío de 
pessoa chegada a ». s, 

S. SA 

Companhia üz OpErcta- 

Uignolí Tígnani 

ai dt hojo é dedicado ás SociecU"6 

'ODtagrosiíeDses o à distineta oí 
íícialidade do 13. R. i 

5 "Sfl1 

Com u reprise da "Ghei-' ma opereta em 3 actM. ^ 
sa", que foi bem cantada e tareiina', original (-• -y 

aaa a i, , interpretada por todos os ar- na Qua^ tomam parte ^ 
á prlmsira 1 nter- jlstas, com o concurso brT- cipaes artistas, em P^^Lbíií 

peilação que dirigi — ihante da soprauo-iyrica D. responsabilidade, e os " 
respondeu qu« aqueli* noti- .\lai.garída içtotti Rir.ata, a no corpo coral e extr^'^ 
cia. 

*9 

J, 

-tiarauriua iscoui nii-iuu, u w"   , au* 
• como oulrs» ai.ixedas a;a.efi jadu companhia Vignoü _ai"a o espectaculo i0 

P ®ur - ^ei? pmrio -pjgjmjjj noutem, no nhá ha grande an j! 
LjfMtEÍS E d c n, m..l. um . . • «ÜS?» f.Xjtf*!. 

em 
da 
mento algum, pois aet hum 
telogramma havia recebido 
do sr. Marque» P»ls pain , . .,.>,1 i Os pescadores de aguas bas, afim de saber a verdn- , , . .   

0 dcsop.Miale U UU i.'-''' Lu vas, no mesmo passo que ' de inteira sobre esses facto. tí.!e ^ salaiios dos ler., 
no que omcjccc a orientada . a .,i(Haçg0 poütica dorainan- O Interventor Federal af- r

<
1<>s augjnentados 

política do sr. Jorge >( • • te se consolida no conccifo firmou que, era absoluto, na- ae- Por cf'nlu• 
quinta-lenno que nao tem o a, majs procuram ali-j da existia do que estava sen 

CALl 
A5 

'RePEiçÕ25| 

PA' 
Rêgularisa,1 

fViTA^OFFRIMeNTOà 

ccrlo pura vir a lume d • - rflr "peixts" a esmo, parr 
xou de apparscer esta swm» conseguirem ""casos" tão de- 
ua por um motivo uc o ' se] a dos, quanto difílcçis de 
maior, E o rnotuo (" 0 ^ surgir no mouienlo em ^itie 
ginntc: D sr. Jorge ii-e e ,, l)ta crhTTsaria vai to- 
viajoq. A loia un'-, i. 'j can(j0 retirada das trinoliei- 
só as paginas mlernas. i.s- 

' pera agora o regresso do 
...ai orientador, para d ir ura 

i as cívicas suffragislas... 

do assoalhado o autorizou o 
Directorio a desmentir a ba- 
lela. 

O digno cidadão sr, Chris- 
tiano Justus, membro do Di- 
rectorio, diiigiü-»e, enfâo, ao 
nosso jornal e communicou- 

plendldo fcspectaculo. A pi®- tingira ã inalidc- ^ 
feia não regateou applausos ' onipanhla espera .j.jj o' 
aos artistes, que se saiuiamj nos desse fesíi m oí 
á mara.ilha em seus papeis., pheica e be. canto. 

—— Hoje, a Companhia Soubemos hontem, •' ü'"i'n 
re.Jlz. mií espectaculo em qce a ympathica 

, „X. . . t-0„ beneficio dos seus artistas, União Syrin Pontal,, noticia do Diário na festival esse dedicado a todos sense, num gesto que 
Fica, assim, desraontiJa a 

de" 

"LúSjd £hjA . . '-.-v . :V -V; WO . .t. tr&.Zxw * * 

kCOKEAT£ AS MOLESTlM 
00 UTERO 
Ê OVAR)OS 

bruta noticia da chegada do 
"chêfre" c da missão poüti- 
ca originaria de sua viagem, 
acontecimento esse que oc- 

s uccu rs a l do "Diário da nos a verdade sobre tudo Is 
Tardu" affixou honlem, cm so, autorizando-uos, por seu 
"p'ncard", a promessa dfc re- turno, a desmentirmos a no 

■' ■ ■- '■■; í O s ãc 

   — - - —   —   *■» feV nv — r _.o] 
os C -abs e Associações He- a enaltece, retarda, ú U® L. 
creativas dn cidwde e ã brio-! co o fnlcio de sua h" ; 
sa c distineta oiíicialklade do Festa da Primavero, no * 
13.u R. 3., esperando-so o, tido de auxiliar o ü"5' 
maior ctmeurso possível paia dos artistas, dando 
o brilhavtísino dessa festa, que seus "dignos a»80eí^( 
ooncfr uute de erte. | possam 

?■ . X enscenada a belíissi-; calo. 

dignos a*su"0AÍ( 
assistir ao «3Pe 

velr.ções scnsacionnes n pro-' licia açodadamente promettl-; 
posito de uma "preU-mlkla da pelo vespertino da capi-: /%_ 

esse o termo — des- tal. 
capi- 

casíonoii o "atrapãio" do seu: intelijgencia no aeio do'Par-, 
tT0 * —- de clrctlla- tldn Soolul DfnnnATflfi^n. friifV 

Casa Buenos Aires 
"nrrolativ 

i ção exeassa e 
tbetica. 

qúasi bypo- 

T. Exeia. deseja adquirir uma 
ntaehiiia para beneficiar ar- 
roz?   adquira a insuperá- 
vel MACHINA "ZACCARIA 
que garantirá o seu capital, 
proporcionando tueroe com- 
pensadores. — A unlea no 
gênero que í equipada tom 
lironidores sobreposfoe e iu- 
teiramonte do ferro. — Pa- 
ra mais iuformaçòes di- 

tido Social Democrático, que» Afflxámos, após, dois "pla- 
teria sido motivada por ura. cnrds", onde se continha a 
hypothetico convite feito no palavra cio governo ao Dire- 

ctorio do P. S. D. local, des- s;. capitão Peixoto Costa pa 
! i a i ommundar a Força Mill- 
; tar 'io Estado, convite esse 
í que leria desgostado o sr. 

mel. Ayrton Plaisant • pro* 
vocnjdo uma sclsâo no selo 

I do P. S. D. 
Aífixado o "placard" sue 

rigir-se aos representantes; 

mentindo a crassa protervia 
qac visr. n criar um "caso 
dentro da coUcsgo dc um par- 
tido criterioso c disciplina- 
do. 

Tudo o que foi promettido 
pelo "Diário da Tarde", no 

cursalino, o Directorio localj "placard" de sua succuraal, 
commünicou • se immcdintn-' tio assmnpto em lóco, é, pois, 
mente com o sr, Manuel Ri- uma insidiosa mentira. 
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Dionisia Flavigny 
Madre Superiora .. 
Corinna l.11 Donna 
Suor Maria .. 
Juiietta 
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Marquesinho Zoccola .. G. SCHIATT^ 
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